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A plenária do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Piancó-Piranhas-Açu (CBH 
PPA) aprovou na manhã desta sexta-feira 
(30/11) sete encaminhamentos que serão 
desenvolvidos pelo comitê durante o ano 
de 2019. Os encaminhamentos são frutos 
das discussões feitas na 19ª Reunião Ordi-
nária que começou na tarde de quinta-feira 
(29/11) e encerrou na manhã desta sexta-
-feira (30/11), no auditório do SENAI da ci-
dade de Sousa/PB.

Confira os encaminhamentos:

Aprovação do Plano de Trabalho 
da CTPI.

Ampliação da composição da 
CTPI, com inclusão do Setor de Usuários 
no Segmento Irrigação.

A 20ª Reunião Ordinária do CBH 
PPA, Ano 2019, terá como principal pon-
to de pauta a retomada das discussões 
sobre o PISF, devendo, para tanto, serem 
convidados o MI, Gestores Federal e Es-
taduais, DNOCS, CODEVASF, Governo 
Federal e Estadual, etc. (Caicó-RN).

A Diretoria Colegiada do CBH PPA 
irá promover diálogo com a ANA na pers-
pectiva da manutenção e ampliação dos 
demais rios de domínio da União do escri-
tório técnico, Projecte, para consolidação 
dos dados técnicos da Bacia e sistemati-
zação do monitoramento.

 O CBH PPA irá realizar a sua 
Oficina de Planejamento Estratégico até 
março/2019 para elaboração da Agenda 
Plurianual, sendo essa realizada na cida-
de de Caicó/RN.

O CBH PPA irá realizar reunião ex-
traordinária na cidade de Itaporanga/PB 
tendo essa como ponto de pauta o Canal 
do Piancó, terceira entrada do PISF. O 
membro do CBH, Chico Lopes, se com-
prometeu, através do ICRAFEN, em fazer 
toda a mobilização junto as Instituições.

 A Diretoria Colegiada do CBH PPA 
irá realizar reunião no município de Ca-
jazeiras/PB para discutir a possibilidade 
técnica da água do Eng° Avidos vir da 
barragem de Morros.

Membros do CBH Piancó-Piranhas-Açu durante a votação para aprovação dos sete encaminhamentos 

Plenária reunida na 19ª Reunião Ordinária que aconteceu no município de Sousa/PB
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“Estamos esperando chuvas dentro da normalidade”, afirma Gilmar Bristot

N.º 42

A cobrança pelo uso da água na ba-
cia é um assunto que deve ser bem discuti-
do no comitê em 2019. Para isso, a Agência 
Nacional de Água – ANA apresentou durante 
a 19ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Piancó-Piranhas-Açu, que 
aconteceu em Sousa/PB, o seguinte tema: 
sugestões para discussão da cobrança na 
bacia dos rios Piancó-Piranhas-Açu. O coor-
denador de cobrança do Singreh -  Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos da ANA, Giordano Carvalho foi o 
responsável peala apresentação.

“Pela legislação, a responsabilida-
de sobre ter ou não cobrança é do comitê 
de bacia. Agora que o CBH PPA tem o seu 
plano, então está habilitado para discutir 
a cobrança. Inclusive, os recursos arreca-
dados só podem ser utilizados conforme 
o próprio plano. Hoje, o comitê já está 

maduro, é tido como um dos comitês mais 
atuantes do Brasil, então eu diria que o 
CBH PPA é um comitê que já está muito 
bem preparado para iniciar a discussão 
sobre a cobrança pelo uso da água”, ex-
plicou Giordano.

Sobre os valores a serem cobra-

dos, ele destacou que “não existe um 
padrão de valores, mas é fundamental se-
guir a realidade econômica da bacia. Ou 
seja, é preciso buscar referencias e exem-
plos, como o caso de comitês no Estado 
do Ceará, mas seguir uma realidade local 
para que funcione bem”.

Apresentação de Gilmar na 19ª Reunião Ordinária do CBH PPA - Foto: Assecom CBH PPA

A previsão é do meteorologista da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte, Gilmar Bristot. Ele partici-
pou da 19ª Reunião Ordinária do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Piancó-Piranhas-Açu, 
no município de Sousa/PB e fez uma apre-
sentação com o tema: “previsões climáticas 
para o Nordeste, com foco para o Estado 
da Paraíba e do Rio Grande do Norte em 
2019”.

De acordo com a apresentação a 
previsão climática é a seguinte: ‘A atual 
configuração das condições oceânico-at-
mosféricas globais, bem como do resultado 
de modelos de previsão climáticas de insti-
tuições nacionais e internacionais, indicam a 
tendência das chuvas ocorrerem próximo da 
média histórica no semiárido entre os meses 
de dezembro a fevereiro de 2019’.

Em contato com a imprensa presen-
te na 19ª Reunião Ordinária, Gilmar ressal-
tou que “espera chuvas dentro da normali-
dade, como a AESA (Agência Executiva de 
Gestão das Águas da Paraíba) tem previsto 
e nós estamos referendando. Chuvas pró-
ximas da normalidade não impede que al-
guns municípios tenham chuvas acima do 

normal”.
Sobre a possibilidade de recarga nos 

reservatórios, o meteorologista da Emparn 
adiantou que é preciso analisar algumas 
condições para que se possa ter um diag-
nóstico. “Levamos em consideração alguns 
fatores para a questão dos reservatórios. 
Depende da qualidade da chuva, das ca-

racterísticas do reservatório e da bacia que 
joga a água para dentro do reservatório. O 
Piranhas-Açu, por exemplo, é uma bacia 
enorme e que tem vários açudes dentro. Te-
ria que ter chuvas concentradas, com gran-
des escoamentos que drenasse para dentro 
do açude para que ele tenha uma recarga 
expressiva”, explicou.

“O CBH PPA é um comitê que já está muito bem preparado para iniciar a discussão 
sobre a cobrança pelo uso da água”, diz ANA
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Presidente do CBH PPA faz balanço positivo das ações em 2018

N.º 42

“Eu diria que foi um ano exitoso para 
o comitê”, essa foi a declaração do presiden-
te do Comitê da Bacia Hidrográfica do Pian-
có-Piranhas-Açu (CBH PPA), Paulo Varela. 
Ele fez uma avaliação positiva, considerou 
o período de dificuldades hídricas e traçou 
as principais metas para o trabalho do co-
mitê em 2019. Além disso, fez questão de 
ressaltar a importância que tem a ANA para 
a execução das ações do comitê.

“Eu diria que foi um ano bastante exi-
toso, atravessamos um ano bastante difícil 
que culmina com quase sete anos de es-
cassez hídrica. Mas aí o comitê exercitou as 
questões que são de sua competência, na 
resolução de conflitos (o caso da Barragem 
das Traíras é um exemplo), na busca por in-
formações sobre a Transposição do Rio São 
Francisco, as dinâmicas nas reuniões sobre 
a alocação de água, entre outros exemplos”, 
disse Paulo Varela.

Sobre a parceria com a Agência Na-
cional de Águas – ANA, o presidente desta-
cou que, “é fundamental ter a ANA conosco 
para que o comitê possa desenvolver todas 
as suas metas. Cito aqui a relação sistemá-
tica que nós temos, o que tem permitido a 
abertura e o fechamento de válvulas para 
que a gente possa ter realmente uma ges-
tão eficiente e eficaz. Esse é apenas um 
exemplo de tantos outros nessa parceria 
com a Agência Nacional de Águas, uma 

grande parceira nossa”.
De acordo com Paulo, “mesmo den-

tro de um quadro difícil como o que estamos 
vivendo, a presença do comitê tem feito a 
diferença. Estamos conseguindo passar por 
todo esse ano garantindo o abastecimento 
consistente das comunidade e das nossas 
cidades”.

Metas para 2019 
O presidente do CBH PPA também 

comentou sobre as perspectivas para o pró-
ximo ano. Segundo ele, o comitê vai perma-
necer com a mesma dinâmica nos últimos 
anos, dará seguimento ao que já está pla-

nejado e buscará alternativas para novos 
projetos.

“A expectativa é esperançosa para 
2019. O comitê manterá toda essa sua 
sistemática de acompanhamento junto aos 
órgãos, vamos continuar acompanhando o 
projeto de segurança hídrica para o Seridó, 
vamos continuar com o projeto de Reúso 
de Água para os municípios que já foram 
contemplados, além de outros projetos para 
toda a bacia. Assim deve ser um comitê: li-
gado na sua base, nas pessoas, nas águas 
que correm diretamente na bacia e é dessa 
forma que vamos seguir”, finalizou Varela.

Paulo Varela é o atual presidente do CBH PPA - Foto: Assecom CBH PPA
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ANA destaca parceria de resultados positivos com o CBH PPA 
e com os órgãos gestores

A Agência Nacional de Águas – ANA 
acredita que o ano de 2018 foi continuida-
de da parceria que iniciou em 2015 e que 
hoje gera resultados positivos, tanto com o 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Piancó-
-Piranhas-Açu (CBH PPA) quanto com os 
órgãos gestores dos estados do Rio Grande 
do Norte e da Paraíba. Presente na reunião 
da Diretoria Colegiada do CBH PPA, reali-
zada no dia 05/11/2018, o superintende da 
agência, Humberto Gonçalves, fez questão 
de falar sobre os resultados positivos apre-
sentados na bacia.

“2018 foi uma no de continuidade 
dos trabalhos iniciados em 2015, 2016 e 
2017. Foram anos de muita crise, onde pre-
cisou-se, junto com o comitê, criar alternati-
vas para garantir o abastecimento humano 
na bacia. Não houve maiores problemas na 
bacia por causa da atuação cirúrgica do co-
mitê, como por exemplo, o trabalho de deso-
bstrução do rio Piancó e Piranhas, a questão 
Curemas e de Mãe D’água e, acima de tudo, 
ao lado dos órgãos gestores dos dois esta-
dos: RN e PB. Sem dúvida, estamos vendo 
hoje o resultado de muito trabalho”, desta-
cou Humberto.

De acordo com ele, “esse é um co-
mitê que enfrenta as dificuldades. Gestão de 

recursos hídricos não se faz em gabinete, 
mas sim na bacia. Este comitê está presen-
te na bacia e traz consigo os órgãos ges-
tores para o campo, para o chão da bacia. 
Então, de certa forma, esse ano de 2018 foi 
um pouco mais tranquilo em virtude de um 
trabalho que já vinha sendo feito, sobretudo 
com o apoio da ANA a partir da mobilização 
do próprio comitê”.

Sobre o papel da ANA no processo 
de articulação da bacia, o superintendente 

destacou que: “é fundamental também mos-
trar o que a ANA tem desenvolvido junto ao 
comitê. Hoje nós dispomos de um escritório 
na bacia que já produziu um cadastro signifi-
cativo e real com equipamentos distribuídos 
fazendo levantamentos de vazão e outras 
informações. Hoje, a bacia do Piancó-Pira-
nhas-Açu tem informações que permitiram a 
gente atravessar todo esse período de uma 
forma mais coordenada e articulada”, finali-
zou ele.

Humberto Gonçalves é um dos superintendentes da ANA - Foto: Assecom CBH PPA

Reunião da CTPI em Sousa/PB discutiu regimento interno do CBH PPA

A Câmara Técnica de Apoio Insti-
tucional – CTPI do Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Piancó-Piranhas-Açu (CBH PPA) 
esteve reunida na manhã desta quinta-feira 
(29/11) na sede da Cagepa de Sousa/PB. A 
pauta da reunião foi a revisão do regimento 
interno do CBH PPA. Após toda a revisão, 
que deve continuar nas próximas reuniões 
da CTPI, o plenário do comitê vai receber as 
alterações, analisar e votará pela aprovação 
ou não das mudanças no regimento.

“Adiantamos bastante o que estava 
previsto, faltando apenas dois itens para 
análise. O que está faltando analisar é exa-
tamente os artigos 11º e 12º, que regem 
sobre o trabalho da CTPI. Deixamos para 
a próxima reunião porque é preciso uma 
discussão melhor sobre o papel da Câmara 

Técnica dentro do comitê”, destacou Walla-
ce Oliveira, coordenador da CTPI.

Sobre as mudanças, ele explicou 
que “já foram feitas tratam basicamente 
sobre interpretação de leis, algumas já con-

seguimos retirar porque o próprio regimento 
estava defasado. Contudo, no mais eram 
questões de redações dos textos do regi-
mento que precisavam melhorar”, comple-
tou o coordenador.
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Serviços de recuperação hidromecânica foram feitos no açu-
de Curemas durante o mês de dezembro deste ano

As comportas do Açude Curema 
(Barragem Estevão Marinho) foram fecha-
das no período de 10/12/2018 a 16/12/2018. 
A Agência Nacional de Águas (ANA) conce-
deu ao DNOCS a autorização para execu-
ção de serviços de recuperação hidromecâ-
nica. Os serviços foram feitos neste período 
de fechamento e no dia 17/12/2018 a aber-
tura foi retomada.

Para assegurar a continuidade das 
captações de água nos rios Piancó e Pi-
ranhas, nas condições estabelecidas no 
Termo de Alocação de Água 2018/2019, foi 
solicitado ao DNOCS a descarga do açude 
Mãe D’Água (barragem Egberto Carneiro 

da Cunha) para o rio Aguiar a jusante, à 
vazão de 3,0 m³/s. A descarga de 3,0 m³/s 
do açude Mãe D’Água foi interrompida em 
17/12/2018, após restabelecimento das des-
cargas do açude Curema para o rio Piancó.

A ANA ainda solicitou ao DNOCS e 
à CHESF a realização dos testes de ope-
ração da válvula anular do adutor n.º 01 no 
dia 17/12/2018, quando serão retomadas 
as descargas a partir do açude Curema. Já 
com relação ao Canal da Redenção, foram 
adotadas providências no sentido de instalar 
e manter em condições operativas o sistema 
de bombeamento de água do açude Mãe 
D’Água, pois estima-se que sua operação 

por gravidade seja impossibilitada em mea-
dos de dezembro de 2018.

A liberação dos serviços foi feita pela 
ANA conforme entendimento com a Coor-
denadoria do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas – DNOCS no Esta-
do da Paraíba, com a Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado da Paraíba - 
AESA, com o Instituto de Gestão das Águas 
do Estado do Rio Grande do Norte - IGARN, 
e tendo em vista a aprovação unânime na 
19ª Reunião do Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Piancó-Piranhas-Açu, realizada 
nos dias 29 e 30 de novembro de 2018 em 
Sousa-PB.

CBH PPA participa da abertura do Encontro Estadual de Comitês da Paraíba 
O Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Piancó-Piranhas-Açu participou no dia 05/12 
da abertura do VII EECBH (Encontro Esta-
dual de Comitês de Bacias Hidrográficas do 
Estado da Paraíba). O evento está sendo 
realizado no Litoral Hotel, localizado na orla 
de Cabo Branco, em João Pessoa/PB e é 
promovido pelos comitês da Paraíba, com o 
apoio da AESA - Agência Executiva de Ges-
tão das Águas da Paraíba.

Durante todo dia foi discutido as 
ações da AESA; gestão das águas da PB; 
Agência e plano de Bacia; gestão das águas 
do PISF e perspectiva de futuro; revisão e 
atualização do plano Estadual de recursos 
hídricos; capacitação dos membros dos co-

mitês da Paraíba; perspectivas climáticas 
para 2019. Em nome do CBH PPA, o Enge-
nheiro Agrônomo José Procópio de Lucena, 

segundo secretário do comitê, contribuiu 
com a temática: Por que os Planos de Bacia 
são necessários.

Açude Curemas é um dos principais reservatórios da Paraíba e está inserido na bacia do Piancó-Piranhas-Açu - Foto: Assecom CBH PPA
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CBH PPA participa de reunião o sobre o macrozoneamento 
econômico-ecologico da bacia do Piranhas-Açu

A bacia do Piranhas-Açu vai poder 
contar com o macrozoneamento econômi-
co-ecológico, que é um instrumento para 
planejar e ordenar o território da bacia. O 
processo foi capitaneado pelo Governo do 
Estado por meio do projeto Governo Cida-
dão e Banco Mundial, em parceria com o 
Idema, Secretaria de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh) e Comitê da Ba-
cia Hidrográfica Piancó Piranhas-Açu (CBH 
PPA). Nesta segunda-feira (03/12) uma 
equipe de técnicos se reuniu na sede da Se-
marh para apresentar o plano metodológico 
que será seguido e discutir parcerias para 
implantação do estudo.

“Um dos principais desafios da apli-
cação de um zoneamento no Piranhas-Açú 
é a situação climática do semiárido. A ques-
tão hídrica da bacia é bem deficitária, porque 
é totalmente dependente de reservatórios e 
açudes. A escolha da bacia do Piranhas-Açú 
para realização do macrozoneamento foi em 
função da transposição do Rio São Francis-
co, que agora precisa chegar para popula-
ção local com planejamento integrado para 
gerar desenvolvimento socioeconômico de 
forma sustentável”, destacou o secretário e 
coordenador do projeto Governo Cidadão, 
Vagner Araújo.

Participaram da reunião represen-
tando o CBH PPA o presidente, Paulo Va-
rela, e o segundo secretário, Procópio Luce-

na. Representantes do Governo Cidadão, 
Idema, Semarh e CBH PPA discutiram no 
encontro a articulação institucional necessá-
ria para implantar o macrozoneamento, que 
vai promover desenvolvimento econômico 
sustentável na região, a partir da compatibili-
zação deste desenvolvimento com a conser-
vação ambiental.

“O CBH PPA é um parceiro funda-
mental durante todo o processo de elabo-
ração do Macrozoneamento, uma vez que 
o ponto de partida para esse zoneamento é 
o Plano de Recursos Hídricos Piancó-Pira-
nhas-Açu, elaborado pela Agência Nacional 
de Águas (ANA) e aprovado pelo Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Piranhas-Açu, refe-
rente à gestão da porção da bacia inserida 
no território do RN”, registrou a coordenado-
ra do Núcleo de Gestão Ambiental do Go-
verno Cidadão, Andréa Batista.

Os recursos aplicados no zonea-
mento somam aproximadamente R$ 3 mi-
lhões e são fruto do Acordo de Empréstimo 
com o Banco Mundial. Este mecanismo de 
gestão ambiental consiste na delimitação 
de zonas ambientais e atribuição de usos 
e atividades compatíveis segundo as ca-
racterísticas (potencialidades e restrições) 
de cada uma delas. O objetivo é o uso sus-
tentável dos recursos naturais e o equilíbrio 
dos ecossistemas existentes de forma que o 
Estado possa desenvolver políticas socioe-

conômicas de forma articulada e integrada, 
com implantação de planos, obras e ativi-
dades públicas e privadas, com medidas e 
padrões de proteção ambiental destinados 
a assegurar a qualidade ambiental, garan-
tia para o desenvolvimento sustentável e a 
melhoria da qualidade de vida da população.

No estudo também serão definidas 
as principais atividades econômicas viáveis 
e será possível identificar as fragilidades 
ambientais, de forma que o possam ser im-
plantadas ações respeitando o ambiente no 
qual se localizam. O estudo terá 14 meses 
para ser elaborado, abraçando os 47 mu-
nicípios inseridos na bacia. A Companhia 
Brasileira de Projetos e Empreendimentos 
(Cobrape) foi contratada para desenvolver 
as atividades.

De acordo com Ana Maria Mar-
celino, assessora técnica do IDEMA, a 
região dessa bacia é uma das principais 
produtoras do RN, mas a exploração de 
seus recursos naturais foi feito ao longo 
de décadas sem o devido controle e sem 
levar em consideração a forma como afe-
taria o meio ambiente. “O zoneamento vai 
orientar o desenvolvimento, tentar recu-
perar aquilo que se perdeu, incentivar e 
orientar políticas públicas de várias áreas, 
não só econômicas, mas sociais também. 
São dados e informações extremamente 
importantes para a bacia”, ressaltou.

Presidente Paulo Varela e o segundo secretário, Procópio Lucena, partciparam da reunião - Foto: Assecom CBH PPA
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CBH PPA participa do lançamento do XXI ENCOB em Curitiba

Primeiro secretário do CBH Piancó-Piranhas-Açu, Waldemir Azevedo, participou do evento representando o comitê

O Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Piancó-Piranhas-Açu (CBH PPA) participou 
neste dia 04/12 do lançamento oficial do XXI 
Encontro Nacional de Comitês de Bacias 
(Encob), evento que acontecerá entre os 
dias 21 e 25 de outubro de 2019, em Foz 
do Iguaçu. O segundo secretário, Waldemir 
Azevedo, esteve representando o CBH PPA. 
Ele ainda participou da reunião do Fórum 
Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfi-
cas do Brasil.

“Hoje o CBH PPA é destaque no 
Brasil, visto que a presença em evento des-
sa natureza nos deixa em evidência neste 
cenário nacional. E não só por esta razão, 
mas principalmente pela atuação que temos 
na bacia, pelo trabalho desenvolvido e pela 
nossa organização que deixa como exemplo 
para outros comitês do país”, destacou Wal-
demir Azevedo.

O objetivo principal do XXI ENCOB 
é assegurar que os Comitês de Bacias iden-

tifiquem as oportunidades e desafios para a 
promoção da gestão integrada das águas, 
de olho na sustentabilidade dos recursos 
hídricos, além de integrar os organismos e 
segmentos que participam do Sistema Na-
cional de Recursos Hídricos.

“Foi um momento também de apren-
dizado que vamos, com certeza, transmitir 
para os demais membros do comitê que 
não puderam estar aqui conosco”, ressaltou 
Waldemir

Barragem de Oiticica conta com 100 milhões de reais garantidos para 2019
Notícia boa confirmada pelo asses-

sor do Movimento dos Atingidos e Atingidas 
pela construção do Complexo Barragem de 
Oiticicas, José Procópio de Lucena.

O DNOCS consegui empenhar os 
56 milhões de reais da emenda parlamentar 
coletiva impositiva, mesmo sem a análise 
dos termos aditivos e do plano de trabalho 
enviado pelo Governo do Estado, nesta 
quarta (05/12).

O prazo para empenho deste recur-
so era até o dia 07 de dezembro, e de acor-
do com Procópio havia uma preocupação do 
tempo não ser suficiente para a análise do 
plano de trabalho e aditivo pelo corpo técni-
co e procuradoria do DNOCS!

“Foi uma Grande vitória de todos os 
segmento envolvidos com a luta pela con-
clusão do complexo Barragem de Oiticica! 

Foi uma vitória do RN. Recentemente foi 
Aprovação e publicação a suplementação 
financeira no valor de 239 milhões pelo 
Ministério do Planejamento para concluir o 
complexo barragem de Oiticica. O DNOCS 
já havia empenhado para 2019, R$ 44 mi-

lhões e agora mais esses R$ 56 milhões. 
Teremos garantido pra 2019, no mínimo, 
100 milhões para o complexo barragem de 
Oiticica”, explicou Procópio, que também é 
segundo secretário do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Piancó-Piranhas-Açu.
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Projeto de Reúso de Água termina 2018 na fase dos estudos 
preliminares

O Projeto de Reúso de Água de-
senvolvido nos municípios da bacia do 
Piranhas-Açu está na fase dos estudos pre-
liminares. A informação foi confirmada pelo 
professor do Instituto Nacional do Semiárido 
– INSA, Daniel Duarte. Ele esteve presente 
na reunião sobre o projeto que aconteceu 
nesta terça-feira (11/12) na sede do Centro 
de Apoio ao CBH PPA, no auditório da ADE-
SE, em Caicó/RN. A reunião contou com a 
presença dos representantes dos municí-
pios contemplados com o projeto, técnicos 
do INSA, técnicos da empresa INCIBRA 
(que desenvolve o projeto técnico) e do co-
ordenador do Centro de Apoio ao CBH PPA, 
Emídio Gonçalves.

“Não podemos simplesmente chegar 
e implantar, precisamos do estudo prelimi-
nar. Esse estudo foi apresentado nesta reu-
nião, foram feitos uma série de observações 
e agora vamos passar para um projeto bási-
co até chegarmos a projeto final. Temos aí 
esse intervalo de tempo e, acredito, que em 
março do próximo ano já poderemos iniciar 
o projeto executivo, que é a prática do reúso 
de água”, disse o professor Daniel.

Sobre o projeto executivo, que é a 
implantação definitiva do reúso, o professor 
explicou que, “começa justamente pelos lo-
cais que estão recebendo o tratamento de 
esgoto. Foram detectadas várias falhas que 
precisam ser resolvidas urgentemente, se-

não vai complicar o projeto mais lá na frente. 
Contudo, esse problema das estações de 
tratamento é fácil de resolução, as vezes é 
uma limpeza, as vezes é uma questão de 
aterro da área ou até mesmo uma drena-
gem. Resolvido isso, vem a utilização da 
água, que é o projeto de reúso de água pro-
priamente dito”.

Em relação a duração do projeto, de 
acordo com Daniel Duarte, “foi conversado 
e discutido nessa reunião. Eu sugeri que te-
nha uma duração de três para acompanha-
mento. É uma ideia nova e culturalmente 
não faz parte do nosso dia-a-dia. Por isso, 
é importante esse acompanhamento. Agora, 
depois desses três anos, quem vai dizer se 

o projeto deve continuar ou não é a vontade 
dos beneficiários desse projeto, que são os 
agricultores”, ressaltou.

O Projeto de Reúso de Água é de-
senvolvido nos município de Serra Negra 
do Norte, São Fernando e Jucurutu, no 
Rio Grande do Norte e em Itaporanga, na 
Paraíba. Idealizado pelo CBH PPA, o pro-
jeto é financiado pela Agência Nacional de 
Água e é pioneiro na região.

“É uma atividade pioneira e uma 
grande atividade para o semiárido porque 
envolve a recuperação das matas ciliares 
com água de reúso e o esgoto que hoje 
faz mal ao rio vai fazer bem após o proje-
to”, finalizou Daniel.

Reunião aconteceu em Caicó e definiu algumas propostas que serão desenvolvidas em 2019 - Foto: Assecom CBH PPA
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Membros da CTPI consideram ano de 2018 como produtivo e 
já planejam pauta para 2019

Tese de doutorado foi apresentada durante a 27ª edição da CTPI que aconteceu na sede do centro de apoio ao CBH PPA em Caicó/RN

O ano de 2018 foi considerado pro-
dutivo para os membros da Câmara Técni-
ca de Planejamento Institucional (CTPI) do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Piancó-Pi-
ranhas-Açu. Foram quatro reuniões que dis-
cutiram temas relevantes para o andamento 
do CBH PPA e importantes para a bacia do 
Piranhas-Açu. Regimento Interno do comitê 
e da própria câmara técnica, cobrança pelo 
uso da água na bacia e análise dos usos in-
significantes foram os principais temas trata-
dos durante o ano.

“A CTPI conseguiu realizar um pa-
pel importante em 2018. Estamos com um 
novo projeto de regimento do CBH PPA, já 
estamos discutindo a cobrança pelo uso da 
água na bacia e já estamos preparando o 
regimento da própria CPTPI. Então foi um 
grande avanço. Na realidade, nós trabalha-
mos e produzimos bem, esperamos que o 
próximo ano tenhamos chance de fazer um 
trabalho melhor que este ano”, disse Wal-
demir Azevedo, primeiro secretário do CBH 
PPA e membro da CTPI.

Ainda de acordo com ele, “a cobran-
ça de água na bacia será o grande tema de 
2019. Precisamos discutir bem mais sobre 
esse assunto e vamos nos dedicar o pró-
ximo ano, já na primeira reunião, para que 
possamos estudar bem sobre o assunto e 
encaminhar propostas significativas para a 
plenária do comitê”.

Para João Batista, membro do CBH 
PPA e da CTPI, “em 2018 conseguimos 
encerrar essa discussão do regimento inter-
no, que agora vai para análise dos demais 
membros do comitê e a partir de agora va-
mos tratar sobre o tema da cobrança de 
água. Muito provavelmente esse assunto da 
cobrança será o assunto principal da câma-
ra técnica para o ano de 2019 e, com cer-
teza, no final do ano, vamos entregar uma 
proposta ao comitê para que decida sobre 
esse assunto importante”.

Sobre o assunto da cobrança pelo 
uso da água, na última reunião do ano, que 
aconteceu no dia 14.12.2018, a CTPI rece-
beu (como mostra na image principal) a visi-
ta do professor da Universidade Federal de 
Campina Grande – UFCG, Campus de Sou-
sa/PB, Enéas da Silva Neto. Ele apresentou 

sua tese de doutorado que é o “Modelo de 
cobrança pelo uso dos recursos hídricos em 
sistemas controlados por reservatórios: um 
estudo de caso na unidade de planejamento 
hidrográfico do Alto Piranhas”.

As reuniões da CTPI em 2018 fo-
ram as seguintes:

24ª reunião – 05.11.2018, em Cai-
có/RN, com a pauta – eleição do coorde-
nador e do relator;

25ª reunião – 29.11.2018, em Sou-
sa/PB, com a pauta – regimento interno 
do CBH PPA;

26ª reunião – 13.12.2018, em Cai-
có/RN, com a pauta – regimento interno 
do CBH PPA;

27ª reunião – 14.12.2018, em Cai-
có/RN, com a pauta – cobrança pelo uso 
da água na bacia; 

Membros da CTPI em debate durante a 26ª reunião de 2018, que aconteceu em Caicó/RN
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Tese de doutorado sobre cobrança pelo uso da água pode 
servir de modelo para o CBH Piancó-Piranhas-Açu

A tese de doutorado do professor da 
Universidade Federal de Campina Grande – 
UFCG, Campus de Sousa/PB, Enéas da Sil-
va Neto, pode servir de modelo para que, no 
futuro e após encerrarem os debates sobre 
o assunto, o Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Piancó-Piranhas-Açu (CBH PPA) pos-
sa implantar em toda bacia. O assunto foi 
tratado durante a 27ª reunião da CTPI que 
aconteceu no dia 14.12, em Caicó/RN, e o 
professor propôs apresentar o projeto aos 
membros o comitê para que a discussão 
possa ser aprofundada.

“Estamos propondo, a partir de um 
estudo sobre todos os modelos de cobrança, 
uma metodologia para a bacia do rio Piancó-
-Piranhas-Açu. Estamos divulgando a quem 
realmente tem domínio sobre essa metodo-
logia, que é comitê de bacia, para que possa 
ser feita uma ampla discussão sobre essa 
proposta e, quem sabe, futuramente, possa 
servir como base para implantação da co-
brança pelo dos recursos hídricos da bacia 
aqui no rio”, disse o professor.

De acordo com ele, “o projeto tem 
grandes possibilidades de servir como uma 
base para uma futura proposta de cobran-
ça a ser discutida aqui no âmbito do comi-
tê. Lembrando que estamos propondo uma 
questão metodológica e o comitê precisa 
amadurecer amplamente esse processo 
para que ocorra a sua implantação, que já 

vem sendo exigido de forma legal desde 
1997 a partir das diretrizes da Lei 9. 433/97. 
Dessa forma, estamos à disposição para 
que possamos encurtar esses espaços en-
tre a Universidade e o comitê no sentido de 
contribuir para a implantação desse instru-
mento”, explicou Enéas Neto.

Sobre o modelo que foi apresenta-
do aos membros da CTPI, o professor uni-
versitário ressaltou que “é uma análise das 
outras propostas de cobrança em bacias 
interestaduais no Brasil inteiro e, a partir 
dessa análise, nós identificamos aquilo que 
realmente funciona e o que está sendo criti-
cado desses modelos já implantados. Com 
isso, propomos um novo modelo que con-

temple a nossa região, incorporando novos 
elementos, com um sistema interligado por 
reservatórios. Lógico que não se resume só 
a isso, mas em linhas gerais permite uma 
maior adaptação e auxilia em torno da dis-
cussão, que ocorre de forma lenta e precisa 
ser amadurecida de forma prática”.

Ainda segundo Enéas, o CBH PPA é 
preparado para iniciar as discussões sobre 
a cobrança. “Após algumas análises e estu-
dos, eu vejo o comitê de forma consolidada, 
que já tem uma sistemática de discussão, 
diferente de ouros comitês no Brasil. Vejo o 
CBH PPA com condições de começar a tra-
balhar mais efetivamente nessa questão da 
cobrança”, finalizou ele.

Professor da UFCG mostra a tese de doutorado que resultou em modelo de cobrança pelo uso da água- Foto: Assecom CBH PPA

Cobrança pelo uso da água deve ser pauta da CTPI e do CBH PPA durante o ano de 2019
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Após ações do CBH e da ANA, água da Barragem Carnaúba 
devolve esperança a agricultores do rio Sabugi

Barragem de Zé Morais foi a última parada da água da Barragem Carnaúba, que vai proporcionar esperança para os agricultores da regão

Os agricultores do rio Sabugi estão 
com a esperança renovada para enfrentar o 
final de 2018 e o início de 2019 até a chega-
da do próximo inverno. Tudo isso após a sa-
ída da água da Barragem Carnaúba pelo lei-
to do rio Sabugi. A descida da água foi fruto 
da discussão entre os agricultores, a Agên-
cia Nacional de Águas – ANA e o Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Piancó-Piranhas-Açu 
(CBH PPA), que gerou o Termo de Alocação 
de Água da barragem.

A abertura da comporta aconteceu 
na manhã do dia 06/11 quando os técnicos 
do Dnocs foram ao reservatório e liberaram 
uma vazão de 935 l/s. Com a liberação, a 
água chegou até a barragem do agricultor 
Zé Morais, que fica na comunidade Vila II do 
Perímetro Irrigado Sabugi, em Caicó/RN. Ao 
final da descarga, foram liberados um milhão 
de metros cúbicos de água.

Após o fechamento da comporta, no 
dia 29.11, os técnicos do escritório Projetec 
da ANA fez mediação da Defluência do Re-
servatório de Carnaúbas em São João do 
Sabugi e comunicaram que a Vazão liberada 
ficou em apenas de 577,4 L/s.

“Melhorou 100%, a vista de como 
estava. Antes dessa água chegar, o sufoco 
estava muito grande e não sabíamos mais 
o que fazer. Foi uma grande, com muitas 
reuniões e não foi tão fácil. Estamos apro-
veitando essa água para o nosso consumo, 

para os animais e para as precisões do 
nosso dia-a-dia, além de conseguir aguar 
o capim para os animais e esperando que 
venha chuva nesse próximo ano”, destacou 
Zé Morais.

Para o presidente da Associação 
dos Irrigantes do Perímetro Sabugi, Cícero 
Francisco, “com essa água que chegou nós 
vamos conseguir atravessar o ano, graças a 
Deus. O pessoal aqui da vila tá conseguindo 
plantar o capim para o animal não morrer 
de fome e está dando certo também para o 
nosso consumo em casa também”, explicou 
ele.

Outro agricultor que também co-
memorou a chegada da água foi o senhor 

Severino Rosemiro. “Essa água melhorou 
muito a nossa vida aqui. Estávamos sem 
água e o sufoco era muito grande e ago-
ra vamos esperar a chegada do inverno 
para que aumente a água e a gente possa 
passar o ano de 2019 sem essa seca que 
tanto castiga o agricultor”, explicou.

De acordo com Emídio Gonçalves, 
coordenador do Centro de Apoio ao CBH 
PPA, “é muito importante destacar o apoio 
do CBH PPA, da ANA, dos órgãos ges-
tores, sobretudo DNOCS, Igarn e Caern 
para que esse trabalho pudesse ter sido 
realizado e surtido o efeito esperado pelos 
agricultores e moradores que precisam da 
água para sobreviver”, finalizou.

Imagem mostra o momento da abertura da comporta da barragem Carnaúba
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Galeria de imagens da 19ª Reunião Ordinária que aconteceu 
em Sousa/PB nos dias 29 e 30.11.2018
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